
DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE – 07 DE JUNHO DE 2020 

ANO VOCACIONAL DIOCESANO 

 

UM DEUS QUE SE REVELA EM TRÊS PESSOAS.  

Ó TRINDADE SANTA!   
 

- No local da oração uma das frases poderá estar escrita em uma folha ou cartaz: "Louvores e 

graças a Deus, verdadeira e una Trindade. Divindade suprema e única, indivisa e santa Trindade!"; 

"O Pai é amor, o Filho é graça, o Espírito Santo é comum união: Ó Trindade Feliz!"; "Sede bendita, 

ó Trindade indivisível, agora e sempre e eternamente pelos séculos, Vós que criais e governais todas 

as coisas!"; "Livrai-nos, salvai-nos e dai-nos a vida, ó Trindade Feliz!". 

- Os cartazes abaixo poderão ser pintados pelas crianças e colocados no local da oração em família 

que também deverá ter o Círio da Família ou vela grande, Bíblia e crucifixo. Também, poderá ter a imagem de Nossa Senhora. 

 

ACOLHIDA: Reunimo-nos para celebrar, em comunidade, nossa fé no Deus Uno e Trino, comunidade perfeita 

que nos convida ao seu seguimento. Na solenidade da Santíssima Trindade, proclamamos que Deus é eterno e 

verdadeiro. Nós o adoramos em cada uma das Três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. São um só Deus e um 

só Senhor, de mesma natureza e igual majestade. É a revelação harmônica de um imenso amor que deseja salvar 

a todos. Contudo, a salvação só se concretizará se a comunidade seguir esse modelo de unidade que nos é 

oferecido. Bendita seja a Trindade Santa e sua misericórdia para conosco! 

 

SAUDAÇÃO: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o Amor do Pai e a Comunhão do Espírito Santo, que juntos nos 

santificam pela unidade, estejam convosco. Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

DEUS NOS PERDOA: O projeto de Deus é para todos. Reconheçamos nossos pecados e arrependidos 

peçamos perdão a Deus. (Silêncio) 

- Tende compaixão de nós, Senhor. T.: Porque somos pecadores.  

- Manifestai, Senhor, a Vossa misericórdia. T.: E dai-nos a Vossa salvação. 

- Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.  

- Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo, tende piedade de nós.  

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.  

 

HINO DE LOUVOR: Deus se revelou à humanidade em Jesus Cristo. Com o Espírito Santo, os três são um só 

Deus e um só Senhor. Nós cremos na Vossa glória e divindade. Louvemos ao Deus, Uno e Trino, rezando: 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós Vos 

damos graças por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo, só 

Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

ORAÇÃO: (Momento de silêncio para oração pessoal) Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da 

verdade e o Espírito santificador, revelastes o Vosso inefável mistério. Fazei que, professando a 
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verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade onipotente. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

 

REFRÃO: “Pela Palavra de Deus, saberemos por onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos acreditar”.  

 

Obs.: As leituras de Ex 34,4b-6.8-9 e 2Cor 13,11-13 poderão ser lidas antes do Evangelho. 

 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO (Jo 3,16-18) 

  

PARTILHANDO A PALAVRA: A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se 

esconde por detrás de "um Deus em três pessoas". É um convite a contemplar o Deus que é amor, família, comunidade e 

que cria os homens para os fazer participar no seu mistério. 

A leitura do Êxodo (Ex 34,4b-6.8-9) faz parte da tradição sobre a aliança do Sinai, ou seja, um compromisso que 

Israel assume com Senhor. Mas para entender o contexto precisamos recordar que durante a ausência de Moisés, que 

subiu o monte Sinai, o povo construiu um bezerro de ouro para representar o Senhor. 

Isso fez crescer a ira do Senhor contra aquele povo que fez sair do Egito (Ex 32,1-29). Então, Moisés intercedeu por eles e 

Deus renovou sua aliança com Israel. O Deus da comunhão e da aliança, a fim de estabelecer laços familiares com o 

homem, se autoapresenta: Ele é clemente e compassivo, lento para a ira e rico em misericórdia. Sua apresentação consiste 

em uma teofania (manifestação de Deus), ou seja, Deus aproxima-se de Moisés "na nuvem". Este sinal no Antigo 

Testamento, exprime a presença do Deus que vem ao encontro do homem. Ao mesmo tempo que esconde, manifesta o 

mistério de Deus, cujo rosto o homem não pode ver, mas cuja presença é sentida. Deus ama o seu Povo e cuida dele com 

bondade e ternura. Sua misericórdia é ilimitada. 

Israel, o Povo da aliança, pode ficar tranquilo e confiante, pois o Deus do amor e da misericórdia, garante a sua eterna 

fidelidade. 

Na leitura de 2Cor 13,11-13, Paulo começa por deixar algumas recomendações de caráter geral aos membros da 

comunidade. Pede-lhes que sejam alegres; que procurem chegar à perfeição; e que, nas relações fraternas, se animem 

mutuamente, tenham os mesmos sentimentos e vivam em paz. São conselhos que devem ser entendidos no contexto das 

dificuldades e tensões vividas recentemente pela comunidade. Para isso, ele apresenta a Trindade Santa como modelo de 

comunhão e unidade. Na fórmula litúrgica: "a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam convosco" está expressa a confissão de fé no Deus Uno e Trino. Os membros da comunidade cristã, que 

pelo batismo fazem parte do projeto da salvação, são convidados a integrarem esta Comunidade de Amor. A nossa relação 

com os irmãos deve refletir a ternura, a misericórdia, a bondade, o perdão, o serviço, que são as consequências práticas do 

nosso compromisso com a Comunidade Trinitária. As nossas relações familiares e comunitárias refletem o amor que é a 

marca da Trindade? 

O Evangelho mostra parte da conversa entre Jesus e um "chefe dos judeus" chamado Nicodemos. Essa conversa é 

dividida em três partes, mas para isso precisamos voltar à leitura de Jo 3,1-21. O trecho que ouvimos pertence a terceira 

parte na qual Jesus descreve a Nicodemos o projeto de salvação de Deus. Ele é uma iniciativa do Pai, tornada presente no 

mundo e na vida dos homens através do Filho. A salvação se concretizará pela morte e ressurreição de Jesus. João nos 

convida a contemplar um Deus cujo amor pelos homens é tão grande, a ponto de enviar ao mundo o seu Filho único. A 

intenção de Deus, ao enviá-lo, não era negativa. Jesus veio ao mundo porque o Pai ama os homens e quer salvá-los. 

Cumprindo o plano do Pai, Ele fez da sua vida um dom total, até a morte na cruz, a fim de oferecer a todos a vida 

definitiva. É justamente a cruz o último ato de uma vida vivida no amor, na doação, na entrega. E isto nos permite 

enxergar a dimensão imensurável do amor de Deus por essa humanidade a quem Ele quer oferecer a salvação. Quem 

aceita essa proposta, adere a Ele, recebe o Espírito, vive no amor e na doação, escolhe a vida definitiva. Quem prefere 

continuar escravo do egoísmo e de autossuficiência se autoexclui da salvação. A salvação ou a condenação não são, nesta 

perspectiva, um prêmio ou um castigo que Deus dá ao homem pelo seu bom ou mau comportamento. São o resultado da 

escolha livre de cada pessoa. Nesta fantástica história de amor, revela-se a grandeza do coração de Deus que se traduz na 



oferta gratuita ao homem de vida plena e definitiva. Nós devemos ser verdadeiramente as testemunhas desse Deus Uno e 

Trino. Igualmente nossas comunidades, eclesial ou familiar, devem ser a expressão viva do amor trinitário.  

Como posso contribuir para que a minha família e comunidade seja sinal vivo do amor de Deus no meio dos 

homens? 

 

PROFISSÃO DE FÉ: Como ‘Igreja doméstica’ professemos nossa fé: Creio em Deus... 

 

PRECES DA COMUNIDADE: (Intenções livres pela Santa Igreja, pelo país, pelas famílias, vocações, em louvor pelos que 

se curaram do Coronavírus e pelos que cuidam dos que estão infectados). 

 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS: O Senhor esteja conosco! T. Ele está no meio de nós. 

- Demos graças ao Deus Uno e Trino por seu amor infinito manifestado a cada um de nós. Ele nos escolheu para 

vivermos no seu amor e sermos testemunhas do seu Reino por meio de Jesus Cristo, na força do Espírito Santo. 

Cantemos (ou rezemos) o hino escrito na Carta de São Paulo aos Efésios (1,3-10). 

(Ofício Divino das Comunidades, p. 253, 14º Ed., São Paulo: Paulos, 2007. Melodia publicada por "Canto Arquidiocese de Gioânia": 

https://youtu.be/D8fGl_ROyJs) 

Refrão: Bendito seja Deus, Pai do Senhor Jesus Cristo, por Cristo nos brindou todas as bênçãos do Espírito. 

1) Pois, juntamente com Cristo, antes de o mundo criar, Deus já nos tinha escolhido a fim de nos consagrar. De 

amor oferta sem mancha; para a adoção destinou, seus filhos somos por Cristo, de sua graça o louvor. 

2) Pois sobre nós esta graça, conforme havia traçado, Deus, nosso Pai derramou pelo seu Filho amado que com 

seu sangue consegue pra nós a libertação, a remissão dos pecados, graça sem comparação! 

3) Sim, derramou sobre nós graça abundante e saber nos revelando o Mistério, plano do seu bem-querer, de 

conduzir a história à plena realização: Cristo encabeça o universo, terra e céus se unirão! 

D. Aceitai, Senhor nossos louvores. Que cantemos sempre Vossa bondade e misericórdia para conosco. Por 

Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

PAI NOSSO: O Pai é amor, o Filho é graça, o Espírito Santo é comum união. Ao Deus Uno e Trino, rezemos 

juntos: Pai Nosso... 

 

ORAÇÃO: Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a comunhão na escuta da Palavra ao proclamarmos 

nossa fé na Trindade eterna e santa, e na sua indivisível Unidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

ATENÇÃO! 
- Mantenha a Igreja viva pelas orações e comunhão. Durante este tempo, você e sua família poderá passar na Igreja para uma oração 

pessoal ou familiar. A igreja, aos domingos, está aberta. Nas cidades, geralmente a igreja referência (matriz) está sempre aberta. 

Também, você, dizimista, é convidado a fazer sua partilha mensal na Comunidade. Procure o coordenador ou equipe do dízimo para 

fazer sua contribuição. Veja na Comunidade formas de contribuir com as famílias carentes.  

- Escolha um momento do dia ao longo da semana para a Récita do Terço em família, como sugeriu o Papa Francisco. 
- Se possível, utilize o material do Grupo de Reflexão do mês de junho em algum dia da semana. Veja o material no site da Diocese ou 

no escritório paroquial. 

- Estamos na Semana do Meio Ambiente. Faça uma ação com sua família de proteção ao Meio Ambiente. 

- 11/06 – SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI – Procure informações na sua Paróquia sobre as atividades deste dia. 

- 13/06 – Dia de Santo Antônio. Reze em comunhão com as Comunidades e Paróquias que tem este Santo por padroeiro. 

 

BENÇÃO E DESPEDIDA: O Senhor esteja conosco! T. Ele está no meio de nós! 

- Abençoe-nos e guarde-nos ó Trindade feliz: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém. 

- Louvando o Senhor, ricos em esperança, fé e caridade ide em paz e o Senhor nos acompanhe. T. Graças a 

Deus. 

 



 

  

Sede bendita, ó Trindade indivisível, agora e 

sempre e eternamente pelos séculos, Vós que 

criais e governais todas as coisas. 
 

 

A „mão‟ representa o Pai Criador. O „cordeiro‟ Jesus Cristo, nosso Salvador. A „pomba‟ o Espírito Santo que nos santifica. 



Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio agora e sempre. Amém! 

 A „mão‟ representa o Pai Criador. O „rosto do homem‟ Jesus Cristo, nosso Salvador. A „pomba‟ o Espírito Santo que nos santifica. As 

„crianças‟ nossa humanidade redimida pela Trindade Santa. Participamos do Mistério da Santíssima Trindade. 


